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e recriar outros, recuperar e socializar as experiências mais signifi cativas vividas pelo grupo 
no processo ensino e aprendizagem. É um momento privilegiado da prática pedagógica que 
possibilita a refl exão e a análise na retomada de pontos relevantes dos conteúdos trabalhados 
(sem registros não há como sistematizar e produzir novos conhecimentos).
Pode ser realizada no fi nal de uma aula, no fi nal de um conteúdo específi co, de uma sequência 
didática, ou em outros momentos considerados pertinentes e relevantes pelo professor.

8ª Atividade: Escrevendo uma resenha

Número de aulas: 2 aulas

Expectativas de Ensino e Aprendizagem

• Organizar e elaborar resenhas observando o processo de produção desse gênero 
textual: descrever com comentários e abordagens críticas, obras literárias e artigos 
lidos, peças teatrais, fi lmes, telenovelas etc.; tomar notas, organizar esquemas, iden-
tifi car as ideias centrais de obras ou objetos culturais a serem resenhados

Professor(a), retome a atividade 7 relembrando o fi lme visto e as características do 
gênero estudado: resumo, informações sobre o fato resenhado, opinião. Peça aos estudantes que 
elaborem uma resenha sobre o mesmo. Não se esqueça de alertá-los para que utilizem 
as estruturas vistas nos textos estudados. Destaque também a importância de estarem 
atentos a aspectos como as concordâncias nominal e verbal e o emprego de adjuntos 
adverbiais como elementos de coesão nas produções.

9ª Atividade: momento de reescrita

Número de aulas: 2 aulas

Expectativas de Ensino e aprendizagem

• Reescrever o texto visando assegurar clareza, coerência,coesão, ampliação das ideias e 
a presença dos elementos característicos do gênero textual produzido, resenha.

Professor, o momento de reescrita do texto produzido é muito importante, pois 
permite que o aluno analise seu próprio material escrito e refaça-o adequando-o às 
características do gênero estudado e também às normas da linguagem padrão.

Para tanto, sugerimos que você planeje esse momento com base nas orientações de 
reescrita incluídas neste caderno (Anexo 2). Selecione os passos necessários ao gênero 
textual resenha e não se esqueça de que um bom planejamento é fundamental para o 
sucesso da atividade. Bom trabalho

Resenha é um texto que 
apresenta uma síntese a 
respeito de determinado 
tema ou assunto, além de 
expressar o entendimento 
do autor sobre o mesmo; a 
resenha tem como objetivo 
mostrar a opinião do rese-
nhista, concentrando-se em 
prová-la.
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ANEXO 1

Quem quer viver para sempre?

Tornou-se febre no mundo. De repente o livro de Stephenie Meyer, Crepúsculo, 
transformado em filme com o mesmo título, passou a ocupar a lista dos mais vendidos 
e não apenas no Brasil.

Não é de agora que a imagem do vampiro como ideal romântico (vive para sem-
pre, seduz e se alimenta do sangue de suas vítimas) fascina a imaginação de leitores de 
idades variadas pelo mundo; afinal, quem não sonha em viver para sempre?

Mas o que diferencia os livros de Stephenie Meyer (a saga continua em mais três vo-
lumes) de tantos outros de mesma temática já lançados? Bem, podemos começar pelos 
personagens, jovens adolescentes, bonitos, vivendo as dúvidas e angústias do primeiro 
amor. Edward e Bela têm em comum a idade, dezessete anos(embora ele permaneça 
nessa idade há quase um século), e o fato de jamais terem se enamorado antes.

 Como todo jovem casal, sentem-se atraídos, cheios de paixão e desejos. É aqui que 
a história se diferencia, já que, devido a sua condição de vampiro, Edward foge de seus 
instintos para não ferir, ou mesmo matar  a amada.

Aos moldes dos romances antigos, Crepúsculo apresenta o amor casto entre jovens 
contemporâneos, mostrando que, em meio a internet e a liberação sexual, ainda há 
lugar para a doçura e a pureza, mesmo nesse mundo sem ilusões e por vezes cínico 
em que vivemos.

Marilda Rodovalho (Mestre em Estudos Linguísticos, Gestora em Desenvolvimento Curricular 

da Superintendência de Educação Básica de Goiás)



Lingua Portuguesa 79

ANEXO 2 

 

ORienTaÇÕes PaRa a ReescRiTa De TeXTOs

3. Reescrita coletiva de textos 

Professor (a),
Inserimos neste material as orientações gerais para reescrita de textos que podem ser utilizadas 
na reescrita de qualquer gênero textual em estudo. Orientamos que siga apenas os passos 
necessários ao gênero em estudo de acordo com os aspectos gramaticais trabalhados nos con-
teúdos de análise e refl exão sobre a língua.

Os procedimentos descritos a seguir basearam-se em documento (São Paulo, 1985) 
cujos autores foram orientados pelos professores João Wanderley Geraldi, Lilian Lo-
pes Martin da Silva e Raquel Salek Fiad. Estes procedimentos devem tornar-se rotina 
de aperfeiçoamento dos textos dos estudantes. 

Para proceder a uma reformulação de ordem geral, visando clareza, coerência e coesão: 

• selecione, dentre os textos produzidos pelos estudantes, um que seja represen-
tativo dos problemas da classe (ou seja, que apresente pelo menos um problema 
signifi cativo para a classe como um todo);

• convide o autor do texto a ocupar lugar de destaque, para que possa ser consul-
tado sempre que necessário;
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•  copie na lousa o texto (ou traga o texto já copiado em papel pardo) corrigido em 
seus aspectos ortográficos e morfossintáticos — concordância nominal e verbal, 
conjugação verbal, uso de pronomes etc.;

•  proponha questões à classe em função dos aspectos a serem reestruturados, ano-
tando as respostas na lousa; por exemplo, completando informações (o quê? quem? 
quando? onde?); eliminando redundâncias; expandindo ideias (por quê? como?); 
utilizando recursos de coesão (conjunções, pronomes, advérbios, tempos verbais 
adequados); eliminando contradições; pontuando e paragrafando adequadamente;

•  discuta com os estudantes a importância das informações obtidas para a clareza, 
compreensão e aperfeiçoamento do texto;

•  reescreva o novo texto ou trecho na lousa com a classe, incorporando as altera-
ções discutidas;

•  peça aos estudantes para comparar o texto reescrito com o original; solicite que 
verifiquem em seus próprios textos se há problemas da mesma natureza e que, 
nesse caso, os corrijam. 

Os procedimentos para reformulações de ordem específica visam assegurar: 

•  nos textos narrativos, domínio da configuração da narração; sequência crono-
lógica (diferentes possibilidades); passagem do discurso direto para o indireto e 
vice-versa; comparação entre diversas narrativas, observando os recursos utilizados 
e os diferentes níveis de linguagem (coloquial, jargão, culta, gíria, regionalismos);

•  nos textos informativos, fidelidade aos fatos dos relatos, notícias ou reportagens; 
comparação entre diferentes formas de titular e configurar notícias e reportagens; 
relevância das informações;

•  nos textos argumentativos, a manifestação de opinião; estabelecimento de cor-
relações entre o fato, sua análise e os argumentos apresentados; domínio da con-
figuração da dissertação, considerando a opinião defendida (tese); os argumentos 
apresentados (pertinência, finalidade e embasamento); a contra- argumentação; a 
coerência entre tese e argumentos;

•  nos textos persuasivos, configuração de propagandas, anúncios; a eficácia 
da mensagem;

•  nos textos prescritivos, configuração de receitas, bulas, manuais de instrução; 
clareza e precisão das informações e instruções;

•  nos textos práticos, configuração de cartas familiares, memorandos, ofícios, re-
querimentos, currículos; os elementos indispensáveis a esse tipo de texto;

•  nos resumos, síntese e fidelidade das ideias; presença dos elementos fundamen-
tais do texto.

ASPECTOS MORFOSSINTÁTICOS

 Para trabalhar os aspectos morfossintáticos dos textos, estes serão os procedimen-



Lingua Portuguesa 81

tos rotineiros: selecione a dificuldade de maior frequência no grupo-classe: flexão ver-
bal, concordância verbal e nominal, uso de pronomes etc.

•  a partir de trechos escolhidos entre as produções dos estudantes, aponte as in-
correções e solicite que formulem hipóteses sobre a forma correta; conduza-os a 
descobrir normas práticas para contornar a dificuldade no futuro e, sobretudo, 
ensine-os a consultar a gramática e o dicionário para sanar suas dúvidas;

•  solicite aos estudantes que corrijam seus textos em duplas, em pequenos grupos 
ou individualmente. 

Veja um exemplo das etapas para trabalhar, por exemplo, a flexão verbal. 

1ª etapa: reconhecimento do verbo 

•  assinale nos textos dos estudantes verbos com problemas de conjugação;

•  selecione alguns trechos de textos que contenham esses problemas e copie-os 
na lousa;

•  junto com os estudantes, proceda ao reconhecimento dos verbos, chamando sua 
atenção para terminações indicadoras de tempo, número e pessoa. 

2ª etapa: identificação do tempo verbal 

•  retome os trechos e pergunte se o fato já aconteceu, está acontecendo ou vai 
acontecer, associando-o a presente, pretérito, futuro... 

3ª etapa: autocorreção 

•  peça aos estudantes que, em grupos, corrijam seus textos, confirmando com você. 

Quanto a outros aspectos morfossintáticos, os estudantes devem ser capazes de 
comparar e transformar diferentes estruturas, como as que se seguem. Lembre-se, esta 
não é uma lista de conteúdos e habilidades, apenas um rol de sugestões do que pode 
ser trabalhado em função dos problemas detectados nos textos dos estudantes. 

a. Emprego de verbos: 

•  aplicar adequadamente as flexões verbais;

•  comparar textos, reconhecendo as diferentes possibilidades de correlação temporal;

•  correlacionar corretamente os tempos verbais. 

b. Sintaxe de colocação: 

•  perceber a equivalência na substituição do nome pelo pronome;
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•  comparar as diferentes colocações pronominais nas variedades culta e coloquial;

•  comparar diferentes possibilidades de ordem entre os constituintes da oração;

•  formalizar o uso da colocação pronominal determinada pela variedade culta. 

c. Concordância verbal: 

•  perceber diferentes possibilidades de concordância verbal;

•  comparar os diversos usos de concordância verbal nas variedades culta e coloquial;

•  formalizar o conhecimento de estruturas e usos específicos da variedade culta; 

•  nas várias relações verbo-sujeito;

•  no emprego dos verbos impessoais;

•   no uso dos pronomes “que” e “quem”

•  na utilização da voz passiva;

•  no uso dos pronomes indefinidos como recurso de estilo.

d. Concordância nominal: 

•  perceber diferentes possibilidades de combinações nominais; 

•  observar as variações de significado e estilo em função de diferentes posições e 
combinações nominais;

•  comparar os diversos usos da concordância nominal nas variedades culta e coloquial;

•  conhecer estruturas e usos específicos da variedade culta: 

-  na variabilidade das combinações entre artigo, substantivo e adjetivo;

-  na invariabilidade do advérbio e expressões adverbiais, em suas relações com 
outras classes gramaticais;

-  na utilização dos diferentes processos de nominalização: substantivar, adjeti-
var, adverbializar.

 
e. Regência nominal e verbal: 

•  observar as relações nos diferentes processos de complementação verbal e nomi-
nal, com ou sem o uso de preposições;

•  reconhecer as diferenças de significado decorrentes das diversas possibilidades 
de regência;

•  comparar o uso das regências nas variedades culta e coloquial;

•  formalizar o uso das regências na variedade culta.
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f. Transformações de período: 

•  comparar diferentes possibilidades de estruturação de períodos;

•  formalizar o conhecimento de coordenação e subordinação;

•  utilizar diferentes possibilidades de coordenação e subordinação, mantendo a 
equivalência de significado;

•  reconhecer e utilizar recursos de precisão e concisão textuais.

Síntese dos procedimentos básicos de reescrita de textos

Quanto à organização textual Quanto à forma gramatical

Seleção do texto a ser trabalhado cole-
tivamente

 Seleção de um problema gramatical

Correção ortográfica e gramatical pelo 
professor

 Escolha dos trechos a serem trabalhados

Visualização do texto (quadro-giz, 
cartaz)

Visualização dos trechos (quadro-giz, 
cartaz)

Levantamento e registro das hipóteses 
de solução

Levantamento e registro das hipóteses 
de solução

Análise e seleção das hipóteses
Pesquisa e orientação para solução do 
problema

Reescrita coletiva dos trechos Reescrita coletiva dos trechos

Comparação do texto reescrito com o 
inicial

Sistematização da questão gramatical

Cópia do texto reescrito Registro da sistematização

Reescrita individual dos textos com 
problemas semelhantes.

Reescrita individual dos textos com 
problemas semelhantes.

Ortografia

No trabalho com ortografia, dois aspectos devem ser considerados: um é de natu-
reza intelectual (onde se buscam as regras), o outro de natureza convencional (onde é 
necessária a memorização das convenções). Esses aspectos devem ser trabalhados ora 
coletivamente, ora individualmente, conforme a necessidade. 

Quando houver incidência de dificuldades comuns à classe, é melhor que sejam 
trabalhadas inicialmente no coletivo, uma por vez. Selecione, dentre os textos dos 
estudantes, trechos que contenham a dificuldade e anote-os no quadro-giz, na forma 
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original. Solicite que os estudantes formulem hipóteses sobre a forma correta, expli-
que a regra (se houver) e, finalmente, faça a correção. 

Explicite normas práticas de algumas grafias. Por exemplo, o emprego de m an-
tes de p e b; mal e mau; mas e mais; há, à, a, ah!; por que e porque; ou terminações verbais 
(quando é am e quando é ão). 

O trabalho individual com ortografia complementa as atividades anteriores e visa 
desenvolver o hábito da autocorreção. Peça aos estudantes que procurem em seus tex-
tos, previamente assinalados por você, a dificuldade trabalhada, corrigindo-a. Combi-
ne com os estudantes marcas (círculo ou grifo) para assinalar a palavra a ser corrigida. 
As anotações nos textos dos estudantes serão feitas a lápis, para que possam ser apa-
gadas após a correção. 

Apresentamos a seguir exemplos da forma como pode orientar individualmente o 
trabalho de autocorreção. Estão organizados em níveis, para que, aos poucos, o estu-
dante vá ganhando autonomia na correção ortográfica de seus textos. 

À medida que dominar completamente a correção em uni nível, passe a proceder 
com ele no seguinte. 

1. Você assinala as palavras incorretas no texto do estudante, registrando-as corre-
tamente abaixo do texto, na ordem de ocorrência dos erros; o estudante apaga o erro, 
escreve a palavra corretamente e apaga também suas correções 

2. Você assinala os erros à margem da linha em que estes ocorreram e re-
gistra essas palavras corretamente abaixo do texto, na ordem de ocorrência; o 
estudante procura as palavras erradas na linha assinalada e corrige-as como no 
procedimento anterior

3. Você assinala as palavras incorretas, no texto do estudante ou na margem, regis-
trando-as corretamente abaixo do texto, em ordem alfabética; o estudante localiza-as 
e procede à correção, como nos níveis anteriores

4. Você não assinala as palavras incorretas, mas registra-as corretamente em ordem 
alfabética, abaixo do texto; o estudante procura as palavras incorretas, a partir da lista 
que você fez, e corrige-as em seu texto

5. Você assinala as palavras incorretas nos textos dos estudantes ou na margem, 
mas não as registra abaixo dos textos; anote os erros de todos os estudantes e registre-
os na lousa em ordem alfabética; os estudantes corrigem as palavras assinaladas con-
sultando a lista feita no quadro-giz. 

6. Você faz uma lista das palavras incorretas encontradas nos textos dos estudantes, 
registrando-as na lousa em ordem alfabética, mas não as assinala; os estudantes procu-
ram na lista da lousa para ver quais as palavras que devem corrigir em seus textos. 

7. Você assinala as palavras incorretas nos textos dos estudantes ou na margem e 
pede-lhes que procurem no dicionário, para corrigi-las; os estudantes apagam os erros, 
bem como as marcas feitas, e corrigem-nos. 

Oriente os estudantes a usar o dicionário: ensine-os a localizar palavras (ordem 
alfabética da primeira letra, da segunda, da terceira...); esclareça que as palavras vêm 
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sempre indicadas no masculino e no singular, que os verbos aparecem no infinitivo, 
explicite as abreviaturas mais comuns. 

Provavelmente, alguns dos estudantes ainda terão problemas de alfabetização que 
poderão comprometer a legibilidade de seus textos. Estes precisarão de um atendi-
mento individualizado, que exige inicialmente detectar a natureza do problema: cha-
me o estudante e peça-lhe que leia o texto que produziu; vá registrando ao lado a 
grafia correta. Converse com ele para saber se o erro foi fruto de distração ou se 
realmente não conhece a grafia de determinados sons (por exemplo, r, g, nh); se omite 
letras (por exemplo, escrevendo velo em vez de velho); se coloca letras desnecessárias 
(escrevendo canato em vez de canto); se muda a ordem das letras para “regularizar” a 
sílaba (escrevendo secola em vez de escola): ou, ainda, se emenda palavras (amoto em vez 
de a moto, derrepente para de repente) etc. 

Entregue as produções individuais para que cada estudante retome o exercício e faça a 
revisão do próprio texto. Para ajudar na tarefa, prepare um cartaz com o roteiro abaixo.

1. Reescrita individual de textos                               

Roteiro para revisão

1. O título do texto é sugestivo? Instiga o leitor?

2. O texto traz palavras e expressões que situam o leitor no tempo e no espaço da 
narrativa? Há outros trechos em que é possível acrescentá-las?

3. O texto descreve personagens e espaços com características que remetem o leitor 
a concretizar suas ideias?

4. O escritor expressa suas sensações, emoções e sentimentos por meio das ações 
das personagens e do cenário?

5. Há no texto trechos com marcas da linguagem oral (“né”, “daí” etc.) que devem 
ser transformadas em discurso escrito?

6. Os verbos no pretérito e imperfeito são usados da maneira certa?

7. O texto consegue envolver o leitor? Ele desperta o interesse e prende a atenção?

8. Há alguma palavra que não está escrita corretamente? E a pontuação está adequada?

Os estudantes podem usar lápis ou caneta de cor diferente para destacar mudan-
ças. Eles podem marcar a reorganização ou o acréscimo de ideias, a correção de pala-
vras, as mudanças na pontuação.

Ao final do exercício, os estudantes passarão o texto a limpo. 
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Educação em Goiás:
ponte para uma vida melhor.

 O governo de Goiás, por meio da Secretaria da Educação, ao implementar  

a sua política pública para a Educação na rede estadual, o faz em frentes múlti-

plas, abrindo portas para novas perspectivas. Além das melhorias na rede física, o 

estado renova a sua estrutura político-pedagógica de forma a propiciar a todos 

diferentes oportunidades para o trabalho, para a melhoria da qualidade de vida, 

para a construção de uma cultura de paz e de um mundo melhor. Todos os esforços  

visam a um modelo de educação que forme e transforme cidadãos.

 Para proporcionar uma educação de qualidade, uma das frentes de trabalho 

que o governo de Goiás implementa é a que  permite o aumento do tempo de per-

manência do aluno na escola. Visando proporcionar aos estudantes mais horas na 

escola, a Secretaria da Educação criou a Escola Estadual de Tempo Integral e 

também o projeto Aluno de Tempo Integral. O estudante da rede pública estadual, 

hoje, além de cursar as disciplinas básicas, participa de atividades extracurricula-

res, permanecendo, assim, na escola uma boa parte do dia. Atividades que 

incluem artes, esportes, língua estrangeira, reforço escolar, acesso à Internet, 

bibliotecas e tudo mais que favorece o fortalecimento das relações sociais e educa-

cionais, estimula o potencial e as habilidades de cada um e abre um leque de opor-

tunidades para todos. 

 Em 3 anos, já são 118 Escolas de Tempo Integral em 71 municípios goianos.         

Educação inclusiva, integral e para todos. No projeto Aluno de Tempo Integral, 

mais de 320 mil estudantes são atendidos em turnos de ampliação de aprendiza-

gem. Atualmente, são desenvolvidos nas escolas estaduais mais de 1.100 projetos 

em arte, cultura, meio ambiente, saúde, esporte e cidadania. Neste contexto, foram 

criados 7 Centros de Convivência Juvenil, além de espaços de cidadania nas esco-

las e bibliotecas cidadãs, que funcionam como apoio ao ensino regular e à comuni-

dade.
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 Em outra frente, a Secretaria da Educação priorizou a valorização profissional 

com programas de  qualificação que repercutem na política de melhorias salariais. 

Ações que encerram uma evidência: só com professores bem  preparados se eleva 

a qualidade do ensino. Atuando em parceria com universidades e outras agências 

formadoras, a Secretaria da Educação realizou seminários de capacitação em 

todas as áreas, criou um centro de referência para o ensino de Matemática e Ciên-

cias, criou o projeto Ciranda da Arte, implementou licenças remuneradas para 

Mestrados e Doutorados, além de intercâmbios com educadores e instituições de 

diversos países. No âmbito administrativo, a Secretaria investiu e investe  na forma-

ção dos gestores, num processo contínuo de qualificação dos diretores, vice-

diretores e secretários gerais das escolas. Realizou eleições para todo o grupo 

gestor, melhorando sobremaneira a administração das unidades de ensino. 

 Até 2006, em todo o país, a evasão no Ensino Médio indicava a necessidade 

de buscar um novo modelo que tornasse a escola mais atraente aos jovens. Com a 

ressignificação do Ensino Médio, Goiás saiu na frente e colocou em prática um pro-

jeto com novos currículos, com oportunidades para o aluno optar por algumas dis-

ciplinas além de cumprir o currículo básico. Este projeto encontra-se em execução 

em mais de 100 escolas em todo o estado, número que será ampliado em 2010.

Goiás também foi pioneiro, resolvendo um dos problemas que levavam à evasão 

nessa fase do ensino – a falta de acesso dos estudantes à alimentação escolar –, 

estendendo a merenda, de qualidade e com cardápios regionalizados,  ao Ensino 

Médio. 

 No Ensino Fundamental, o Governo procurou consolidar o ensino de nove 

anos e a correção de fluxo; implantou laboratórios estruturados de Informática, 

Ciências e Língua Portuguesa para atender a toda a demanda na rede; além de 

desenvolver projetos de incentivo à leitura.

 Em consonância com o conceito de Escola de Tempo Integral, a Secretaria da 

Educação levou a Arte às escolas, com atividades nas diversas linguagens; atividades 

esportivas; oficinas nos espaços de cidadania etc., contribuindo para o processo de 

aprendizagem. Foram realizadas três edições da Mostra de Conhecimentos da rede 

estadual de ensino nas quais foram expostos os resultados dos projetos desenvolvidos 

pelas escolas nas áreas de Artes, Ciência e Tecnologia e Meio Ambiente.
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 A segunda Bienal do Livro foi outro importante evento realizado pelo governo 

de Goiás, por meio da Secretaria da Educação em parceria com a Agência 

Goiana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira, Agência Estadual de Turismo e Agên-

cia Goiana de Comunicação. A segunda Bienal valorizou a produção literária 

local, promovendo o encontro entre estudantes e escritores e permitindo o maior 

contato dos alunos com o livro e a literatura.

 Finalizando, a Secretaria da Educação investiu na infraestrutura da rede 

pública estadual, com obras de reformas, adequações, ampliações e construções, 

além da instalação de laboratórios e a adequação à acessibilidade. 

 Pensando a escola do futuro, a Secretaria da Educação criou a campanha 

Paz nas Escolas, que vem buscando conscientizar os alunos, pais, professores e a 

sociedade em geral para a convivência pacífica, a preservação do patrimônio e o 

respeito às diferenças no ambiente escolar. Neste mesmo sentido, a Secretaria 

intensifica esforços em prol da inclusão de alunos especiais, um programa que tem 

alcançado excelentes resultados.

 Todas estas ações revelam o compromisso do Governo de Goiás com o futuro 

dos nossos jovens e crianças. Escola de Tempo Integral e Educação de qualidade 

para todos os goianos, agora Goiás tem!
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